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RESUMO SUMMARY
Um experimento foi conduzido na Fazenda Ex-

perimental do Vale do Curu, pentecoste-Ceará, perten-
cente a Universidade Federal do Ceará. O solo é alu-
vião da classe textural franco-arenosa. O objetivo prin-
cipal do trabalho foi estudar o comportamento de um
cultivar de algodão, submetido ao estresse hídrico ini-
cial, com intyito de estabelecer parâmetros de manejo
de irrigação por sulco, que resultasse na economia de
água. O delineamento estatístico foi em blocos casual i-
zados com quatro tratamentos e quatro repetições;
todos os tratamentos receberam uma mesma pré-irriga-
ção. No tratamento A - a irrigação era realizada sem-
pre que o potencial matricial atingia o valor de -0,7atm;
já os tratamentos B, C e D foram submetidos a um
estresse hídrico inicial de 43,63 e 91 dias, respectiva-
mente, havendo uma redução na lâmina de água aplica-
da de 7%, 32% e 54% em relação ao tratamento A.

O cultivar de algodão usado foi o PRECOCE 1
(Gossypium hirsuntum L.I. Tanto a produtividade
como a altura das plantas se mostraram sensíveis ao
estresse hídrico inicial, havendo uma queda de produ-
ção de 56% do tratamento D com relação ao A. Já a
produtividade do tratamento A não diferiu significati-
vamente da do tratamento B, como também não foi
significativa a diferença entre a deste com relação
a do C.

BEHAVIOR OF THE CULTIVAR PRECOCE
1 OF GOSSYPIUM HIRSUTUM L. UNDER
INITIAL MOISTURE STRESS.

The purpose of this work was to study the
effect of inicia! soil moisture stress on a variety
of cotton (Gossypium hirsutum L.). The expe-
riment was conducted at the university of Ceara
experimental farm, in Pentecoste-Ceara, Brazil.
The experimental plots were located on a alu-
via! soil (vertic torrifluvent) , typically loamy
sand, stratified with sandy loam.

Four treatments were irrigated before
planting with the same amount of water.
The treatment A was irrigated whenever the
potencial matric has reach the value of 0-70atm.

The first post-plant irrigation, for treat-
ment B, was applied 43 days after seedling, and
for C and O, 63 and 91 days, respectively.

The cotton cultivar used was the Precoce 1,
from CNP/EMBRAPA, Campina Grande, Parai-
ba. The productivity in Kg/ha was 2422, 1961,
1353, and 1008 for treatment A, B, C, and O,
respectively. The reduction of water applied
with respect to treatment A was 7,32 and 54
percent, respectively.

PALAVRAS-CHAVES: Estresse Hfdrico, Mfnimo de
Agua, Algodão Irrigado, Gossypium hirsutum,
Pré-irrigação.

INTRODUÇÃO
Com as baixas e más distribuições das pre-

cipitações nas regiões áridas e semi-áridas do
mundo, torna-se necessário o estudo para o
conhecimento da tolerância das culturas ao

* Trabalho resultante de pesquisas do PDCT/CE-

22
** Professor da Universidade Federal do Ceará,

Coordenador e pesquisador do PDCT/CE-22
.** Engenheiro Agrônomo da UFC, pesquisador do

PDCT/CE-22
f*** Estudante de Agronomia, bolsista de iniciação

científica do CNPq.

Ciên. Agron., Fortalem, 19 (1): pág. 167-171, Jon., 1988 167



estresse hídrico. Muitos cientistas já vêm traba-
lhando com este objetivo. LOPES 4, citado por
SI L V A et alii8, comparando as produções obti-
das pela cultura do algodão com e sem irrigação
suplemeri'iar por um período de quatro anos,
observcu um aumento na produtividade de até
300% quando ocorria a irrigação suplementar.
SI NGH et alii9 concluiram que o estresse h (drico
no algodão, antes da fase de floração, resultou
num aumento considerável da sua produtividade.
E que, se este estresse fosse aplicado após a flora-
ção havia um decréscimo de produção. Resulta-
do semelhante foi obtido por BRUYN'.
KITTUCH et alii3 observaram que o estresse
h(drico na cultura do algodão apressou a aber-
tura das maçãs. Autores como MI LLER &
GRIMES5, SOUZA'O e PEREIRA et alii7
estudaram o estresse hídrico contínuo no
algodoeiro.

Neste trabalho estudou-se o comportamen-
to do cultivar PRECOCE' do algodão herbáceo
(Gossypium hirsutum L.) submetido a quatro
diferentes estresses hídricos contínuos desde o
período da germinação. Redução da produtivi-
dade foi altamente significativa, chegando a
níveis em torno de 56%, quando se compara o
tratamento de maior estresse inicial com de
menor estresse.

terminações foram realizadas no laboratório de
análise de solos e de irrigação do Centro de
Ciências Agrárias da UFC. Os resultados destas
análises se encontram nas Tabelas 1 e 2.

A ~emente utilizada foi a do cultivar do
algodão herbáceo (Gossypium hirsutum L.)
PRECOCE 1, oriundo do CNP-Algodão-EM-
BRAPA, Campina Gr~nde, Paraíba. O plantio
foi realizado obedecendo a um espaçamento de
O,85m entre. linhas (distância entre o~ sulcos) e
O,50m entre plantas. As covas foram feitas a um
terço da profundidade do sulco. O desbaste foi
realizado 17 dias após a germinação e as plantas
apresentavam uma altura média de 15cm.
Deixou-se 2 plantas por cova, o que correspon-
de a uma densidade de plantio de 47 mil plan-
tas/hectare. No inicio do desenvolvimento da
cultura as capinas foram intensas com a finali-
dade de evitar a competição entre a cultura e as
"ervas daninhas". No controle fitossanitário,
duas aplicações com Nuvacron foram feitas para
combater insetos sugadores e ácaros. E no con-
trole preventivo da lagarta rosada, foi aplicado
o Decis.

Tratamento A - Era irrigado sempre que o

potencial matricial da água do solo atingia o
valor de -O,7atm. A lâmina de água aplicada foi

TABE LA 1

MATERIAIS E M~TODOS Caracterização Química do Solo da Área B-A2 da
FEVC - Pentecoste-CE. 1987.

camada (cm) I.

(0-30) (30-60)

IJnidade

Este trabalho foi conduzido no setor B-A2
da área irrigada da Fazenda Experimental do
Vale do Curu-Pentecoste, pertencente ao Cen-
tro de Ciências Agrárias da Universidade Fede-
ral do Ceará. A área é de topografia plana, com
declividade inferior a 0,1%. O solo, segundo
COE LHO2, é formado de material originário de
sedimentos aluvionais de deposição recente e
classificado como aluvial eutrófico, de textura
franco arenosa.

Amostras de solo com estrutura deformada
foram coletadas com a finalidade de se determi-
nar a classe textural do solo e fazer a caracteri-
zação qu ímica da área. Outras amostras com
e~rutura indeformada fora tiradas para de-
terminação das curvas características. Estas de-

Complexo Sortivo
Ca++
Mg+
K+
Na+
H+ + A13+
A13+
Carbono
Nitrogênio
C/N
Matéria Orgânica
P assimilável
Condutividade Elétrica
pH

- - -

3,60 2,80 mE/100g
1,60 2,10 mE/100g
0,29 0,26 mE/100g
0,16 0,14 mE/100g
0,15 1,15 mE/100g
0,15 0,20 mE/100g
0,51 0,29 %
0,04 0,02 %

12,75 14,50
0,88 0,49
5,63 5,63
0,16 0,09 mmhos/cm
6,50 6,60

TABELA 2

Classe Textural da Area B-A2 da FEVC - Pentecoste-Ceará, 1987

8,55
10,45

61,00
68,75

18,63
10,54

Franco arenoso
Franco arenoso
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o modelo matemático do experimento foi
Yij = m + ti + Bi + eij

i = 1 j = 1

b...,..

a necessária para levar o solo à capacidade de
campo até à profundidade de 0,60m.

Tratamento 8 - A primeira irrigação ocor-
reu quando mais de 50% do estande já se encon-
trava em estágio de floração. As irrigc:ções se-
guintes foram efetuadas sempre que o potencial
matriciat da água do solo atingia o valor de
-0,7atm.

Tratamento C - A primeira irrigação ocor-

reu quando as maçãs já estavam bem desenvol-
vidas e as subseqüentes, como no tratamento B.

Tratamento D - A primeira irrigação ocor-
reu com a abertura dos capulhos, não havendo
irrigações subseqüentes, pois a cultura se encon-
trava no início da fase final do seu ciclo repro-
dutivo.

A colheita foi manual e realizada semanal-
mente com a finalidade de se evitar perdas cau-
sadas pelo vento.

Além da produtividade, fatores fenológicos
como altura da planta e época da floração fo-
ram analisadas estatísticamente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 3 observa-se que, 29 dias após o
plantio, o experimento obedeceu a um delinea-
mento em blocos casualizados, com quatro tra-
tamentos e quatro repetições. As parcelas expe-
rimentais constavam de quatro linhas de plan-
tas, sendo que as duas externas compunham a
bordadura e as duas centrais a área útil.

onde: m = efeito da m~dia
tj = efeito do i-ésimo tratamento
bj = efeito do i-ésimo bloco
ejj = efeito do erro aleatório na j-ésima

repetição do i-ésimo tratamento.

Todos os tratamentos receberam uma pré-
irrigação até O,6m de profundidade com a fina-
lidade de permitir uma germinação uniforme e
um bom desenvolvimento do sistema radicular.
A irrigação foi efetuada através de tubos janela-
dos, com válvula de controle de vazão em cada
janela. As parcelas experimentais eram forma-
das por sulcos fechados em n(vel, com um com-
primento de 3,5m. Em cada tratamento foram

I
instaladas duas baterias de tensiômetros, cada
uma 'contendo dois aparelhos nas profundidades
de 15 e 45cm. Através destes, tinha-se o contro-
le do potencial matricial para as camadas de
0-30cm e 30-60cm.

Cada tratamento recebeu um estresse h(dri-
co de acordo com o desenvolvimento fenológi-
co da planta. As variações entre os tratamentos
foram as seguintes:

O tratamento A recebeu a primeira irriga-
ção, o B foi irrigado pela primeira vez 43 dias
após o plantio e a cultura já se encontrava na

TABELA 3

Lâmina de Agua (mm) Aplicada no Algodão Herbáceo (Gossypium hirsutum, L.I, Cultivar PRECOCE 1
Pentecoste, CE 1987

--
OBSERVAÇOESTRATAMENTOSData Dias após

o plantio

-
14/08/87
26/08

105,88
63,75

Pré-irrigação
Irrigação para o
ré-plantio

-

16/09
29/09
30/09

29
42
43

39,00
44,00

99,96 Primeira irrigação
do tratamento B.

09/10
14/10
20/10

52
57
63

47.33

52.33 65,33 Primeira irrigação
do tratamento C.

44,0028/10
04/11
17/11

71
78
91

51,67
55,99
58,3257,33 57,33 65.33 Primeira irrigação

do tratamento D.

TOTAL 512,62 475,58 349,27 234,96
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que o déficit hídrico provocou uma redução na
altura das plantas, o que é confirmado neste
trabalho.

Na Tabela 5 encontra-se a altura das plan-
tas no tlia em que cada tratamento recebeu a
primeira irrigação. A análise de variância mos-
trou nãõ existir diferença significativa no dia
em que o tratamento A foi irrigado.

Quando o B recebeu a primeira irrigação a
altura das plantas diferiu entre si a~ n{vel de
5%. E quando C e D foram irrigados pela pri-
meira vez a diferença entre a altura das plantas
foi altamente significativa. Observa-se pela Ta-
bela 5 que o tratamento C, após ter recebido a
primeira irrigação, apresentou uma reação na al-
tura das plantas, passando a não diferir de A e B. ~

fase de floração. O tratamento C, quando rece-
beu a primeira irrigação estava com 63 dias de
plantado e as maçãs já apresentavam um estágio
de matu::ação bem adiantado. Devido a própria
metodologia do trabalho, o tratamento D rece-
beu apenas uma irrigação e esta ocorreu 91 dias
após o plantio. Nessa época a cultura já apresen-
tava as maçãs abertas (capulhos).

SOUZA10 afirma que o déficit hídrico na
fase vegetativa e, principalmente na fase de flo-
ração-frutificação, prejudica sensivelmente a
produtividade do algodão. Este trabalho confir-
ma em parte tal afirmativa, visto que o estresse
hídrico na fase de floração praticamente não
afetou a produtividade da cultura. Pois, como
podemos observar na Tabela 4, o tratamento A
não diferiu do B ao níver de 1%. Já o C e o Dapresentaram diferença J significativa do trata-

mento A para o mesmo' nível de significância, o
que mostra a influência do estresse hídrico na
fase de frutificação em relação à produção. Os
tratamentos B, C e D apresentaram uma queda
na produtividade de 19%, 44% e 56% enquanto
que a lâmina de água sofreu uma redução de
7%, 32% e 5.4% em relação ao tratamento A,
respectivamente. Já PEREIRA et alii7 observa-
ram que a variação do estresse hídrico inicial de
33, 63 e 91 dias no cultivar B R-1, não teve efei-
to significativo com relação ao número de ca-
pu lhos/planta nem com o peso destes.

As fases de desenvolvimento da cultura não
foram afetadas pelo estresse hídrico, visto que
os tratamentos apresentaram épocas comuns
para todas as fases. O número de irrigações e a
época em que se aplicou a primeira irrigação
não afetaram o desenvolvimento vegetativo do
algodão, PALOM06. SILVA et alii8 observaram

CONCLUSÕES

De acordo com os resultados obtidos pelas
análises aqui realizadas pode-se concluir que:

. O cultivar PRECOCE 1 do algodão herbá-
ceo (Gossypium hirsutum L.) mostrou-se sens(-
vel ao estresse h(drico, principalmente na fase
de frutificação, visto que o estresse nesta fase
provocou uma redução na produtividade em
torno de 44%;

. A redução do consumo da água resultou,
também, na redução da produtividade pelo efei-
to do estresse h(drico inicial;

. A altura das plantas respondeu sensivel-
mente ao estresse h(drico em todas as fases da
cultura. Já o per(odo de cada fase de desenvol-
vimento da cultura não sofreu alterações, e

. Evidencia-se a necessidade de que seja re-
petido este trabalho com diferentes variedades
ou cultivares, pois em experimento anterior

TABELA 5

TABELA 4 Resultado da Análise de Variância. Comparação das
Médias da Altura das Plantas no Dia em Que Cada

Tratamento Recebeu a Primeira Irrigação. 1987.Produtividade (Kg/ha) do Algodão Herbáceo
(Gossypium hirsutum, L.) Cultivar PRECOCE 1. 1987.

~TRATAMENTOSBLOCOS

DA

1092
608

1594
1039

2980
2471
2137
2098

II
II1
IV

-
x

5
1008b

144
2422 a

204
1961 ab
146

1353 b
97

Obs: Médias que apresentam a mesma letra não dife-
rem entre si ao nível especificado.

* Significativo ao nível de 5%
* * Significativo ao nível de 1 %

- Médias que apresentam a mesma letra não diferem

entre si ao nível da significãncia especificado.
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com o cultivar BR-1 não houve diferença signi-
ficativa entre os estresses hídricos aplicados.
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